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N. 342

CAMARA MUNICIPAL
LEI IV. 4 4

DE 17 DE AGOSTO DE 1897

Que determ ina  o pagam ento  de 3.000% 000T 
tres contos de ré is , ao d r. Ju lio  Espe 
rança , como gratificação pelos relcvan  
tes serviços prestados pelo m esmo d u 
ra n te  a epidem ia de feore am arella  que 
grassou nesta  cidade.
O dr .  José  de Paula  Lei te de Barros,  

pres iden t e  da Camara Municipal  des t a  ci
dade  de Ytú.

Faço sabe r  que  a Camara Municipal  
dec re tou  e eu  promulgo a  lei seguinte .

Art.  1.° Fica o poder  execut ivo m u n i c i 
pal auctor izado a d ispende r  a quant ia  de 
t rez contos de réis para  gratificação ao dr.  
Jul io Esperança ,  pelos r e l evantes  s e rv i 
ços pres tados  pelo m e s m o ,du ran t e  a epi 
demia  de febre  amarel la  que  grassou nes- 
i a  cidade.

Art.  2.o Revogam se as disposições  em 
cont r ar i o.

Mando,  por t an to , a  todas as autor idades  
a quem a refer ida  lei compet i r  que  a cum 
p ram e a façam cumpr i r  tão i n t e i r amente  
como n ’el la se contem.

Ytú, 17 de Agcsto de 1897.
D r .  J o s e ’ d e  P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s .  

Publ i cada  na secr etar i a  do Governo  Mu 
nicipal ,  aos 17 de Agosto de 1897.

J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r , s e c r e t a r i o .

Divagando...
Não ha  dnvida  nen hu m a  que a nossa 

capi tal  consagra  um i n t er esse  digno de 
menção.

Tivemos occasião de t e s t em unh a r  em 
diver sos  concer tos ,  u l t imamente  aqui r e a 
l izados,  o que  hoje  gostosa e a l e g r e m e n 
te r egi s t r amos .

Fo ram todos ex t r ao rd ina r i amen te  co n 
corr idos pelo que  S. Paulo tem de mais 
í i a oe  i l lustre : poli t icos,  banquei ros ,  ín 
dust r iaes ,  commerc i ant es ,  home ns  de sci- 
encia  e até  o exmo .  sr.  pr es ident e  do Es 
lado, todos soube ram consagrar  aos insi 
gnes  art istas que  nos vis i taram a mais es
pont ânea  e significativa sympathia .

Vianna da  Moita,  Morei ra  de Sá e H e n 
r i que  Oswald,  p r i nc ipa lmen te  este  ult imo 
nosso  patr ício,  t inissimo compos i t or  -e 
executor ,  verdadei ro  genio,  que  forçosa 
men te  ha  de occupar  o l ugar  do pranlea-  
do Carlos Gomes,  porque  a sua  car r ei ra  
ar t í s t ica  é uma ser ie do t r i umphos aqui e 
na  Europa ; todos elles fizeram as delicias

do povo paul i s ta  que  não lhes  resgatou os 
ma i s e s t r ep i to sos  applausos .

Conco rr endo  para  o b r i l han t i smo d es 
ses c e r t amens ,  com a sna  p r e se n ça  e 
com o sou franco e gene roso  auxil io,  nada 
mais fez o civi l isado povo paul i s ta  que 
a t t es l a r  o seu devo tamento  ã ar t e  musical ,  
fazendo com que el la ainda mai s se eleve 
en t r e  nós.

Fal lando em musica,  é prec i so notar  
aos lei tores da Cidade, que  no S.  José  
está  a companh ia  Lyrica Sansone ,  a qual 
compõe  se de um coojuncto de ar t istas 
que  sabem com mui ta  cor r ecção i n t e r 
pre t ar  os seus  papeis .  Ouvimos a l\Iignon , 
mimosa composição de Ambrose  Thomaz,  
execut ada admi rave i  e mag is t ra lment e  
bem,  e na qual  a  sra.  Campagnol i  é  inex- 
cedivel .  A ida, lú g o lc to , Bolieme (nova 
para  S .  Paulo) ,  Gioconda, Lucia  e a s e m  
pre applaudida  C avallaria  R usticana , fo 
ram todas cantadas com a maxima perfei 
ção, e s em pre  com o lheat ro  cheio.

De todas,  gos t amos mais  do desempe  
nho dado á tiioconda, e pensamos  que  
com esta ope ra  devia  a companh i a  S an 
sone  fazer  a sua es t réa ,  como fizera o 
anno  passado,  n a  capital  federa l .  Na 
Gioconda s ob resahera  espec i a lmente  o 
bailado das horas  e a ar ia  da céga ; e o 
de s em pe n ho  dado pelos ar t istas da com 
panhi a  Sansone foi explendido,  provo- 
c ndo da parto do immenso  aud i t o r i oos  
mais  expon tâneos  applausos ,

A t emporada nes ta  capital  p romel t e  
mui to e,  a s s im como vamos ,  a  capital 
paulista s er á  r e a lmen te  o «cent ro art is 
tico do Brazil».

Se ass im succeder ,  sómen te  louvores  
me rece r ão  aqucl l es  que  p rocu rara  o cul 
tivo intel lectual  do povo, font e de lodo o 
bem.

Não ( r esga t ea remos os nossos  s i nceros  
applausos ,  s e a i d é a  fôr avan te .

8—9 —97.
J o ã o  B a p t i s t a  d e  S o u z a .

A P O B U E Z A

** *
Li n ’uma  das folhas diar ias daqui  que 

o Ins t i t uto  Ytuano do Novo Mundo vae 
s e r  conver t ido em Lyceu de Artes  e Oífi- 
cios.  A idéa ém age s to sa  e se ella vingar ,  
mui tos benefícios serão de r r amados  so 
b re  Ytú. Na me sm a  folha, o seu co r r e s 
pondent e  nessa  cidade,  pede  a d reetoria 
do Ins t i t uto  que  abra  á cuncur r enc i a  pu 
blica a bibl iotheca,  á qual  fez o conselhe i
ro Carlos Rodr igues ,  actual  r edac tor  do'  
Jorna l do C om m ercio , impor t an tes  dona t i 
vos.

Eu creio que  este  pedido, ,  aliás justo,  
e de um alio a lcance,  s er á  recebido  pelos 
dis t inctos e i l lustres yluanos  que  fazem 
par te  do Ins t i t uto,  e ulles hão de se e m 
p e n h a r  para  que  Ytú t enha  mais esse 
cent ro ,  onde se ap r ende  e se ins t ruo.

A’ noi t e , cançados  das nos saspreoccupa 
ções, p rocuramos  s empre  a lguma  dis tra 
cção ; e me pa rece  que  outro lugar  não 
exis te para e ss e  fim, mais provei toso do 
que  a bibl iol imea,  onde  um bom livro s e r 
ve as vezes para  mi t i gar  as nossa- dores .

E ’ por tanto nece ssár io  que  os dignos 
d i rec to res  do Ins t i t uto  t omem a si esse 
enca rgo  : em penhem -se  afim de  que  as 
portas do Ins t i t uto  sej am aber t a s  á noite,  
para  os que  desejara passar  a l gumas  horas  
em co n l ac to c o m  aboa l e i t u r a , t i r and o  delia 
os maiores  resul tados  possíveis ,  p roc u 
rando na max ima do C om tism o, saber 
para  prever, para  prover.
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Talvez n e nh um a  palavra se encon t r e  
nos nossos vocabulá r ios  <1110 incu ta  no 
espi r i to do lei tor tanta compaixão  e uo 
mesmo  t empo i nsp i re  no animo  social 
tanto respei to  e a c a t a m e n t o  como se j a :  — 
a p o b r e z a !

Qual se r á  0 coração mais  empede rn ido  
que não se deixe domina r  pela voz tr iste 
e pungen t e  de ura mendgio que ,  humi lde 
men te  e s l endendo  0 seu braço ao t r a n 
s eun t e  d i z : — um a esm ola pelo am o r de 
D e u s!

Poderá  exis t i r  um en t e  huma no  que 
zombe dessas  s cenas  que  obse rvamos  
d ia r i amen te  na soci edade ?

Haverá  quem desconheça  os mais r ud i 
men tar e s  pr incípios  da car idade,  que  s e m 
pre  foi 0 mais  nob re  de todos os s en t i 
mentos  da h u m a n i d a d e ?

Quantos  e quantos  indivíduos ,  depois  
de pas sa r em pelas mesmas  pr i vações  do 
pob re ,  galgando posições elevadas ,  l an 
çam sobre  0 seu  ant igo companhe i ro  de 
infor túnios 0 desprezo e a pouca  impor
tância !

Quantas  for tunas  accumuladas  com 0 
auxil io pode roso do e l emento  pob re  e 
quan t a  mi sé ri a  pa ra  com es t e!

Causa mes mo  um cer to mov imen to  r e 
volucionár io no nosso  o rgan i smo  0 v e r 
se 0 pouco caso que  é l igado á pobreza  I

Abandone-se  comple t amen te  a pobreza 
e ve r emos  0 seu resul tado.  O elfeito será  
tão p romp to  que  0 poderio do ouro  null i  
f icar-se á. Mais so l í rer á  0 rico do que  0 
pobre  porque  fal tar  lhe-ào os s erviços  do 
braço .pob re  1

Não é que  não haj a  excepções .  Estas 
até  são mui tas ,  i s t oé ,  ha  mui ta  gent e  que 
emprega  par te  de seus rend i rneatos  em 
soccor ros  humani t ár i os .  A’ c lasse  desses  
prot ec tor es  phi l anl ropioos  r en d em  h o m e 
nage m os applausos  dos corações  bem 
formados .

P o r  out ro lado l ambem ha mu i t a  cou- 
sa censurável .  Ref i ro-me aos pobres  o r 
gulhosos , aos  indivíduos j i resumpçosos  que 
vivendo nas mãos do senhor am ado, j u l 
gam que  0 facto de um ho mem se r  po
bre  é a cousa mais  i ndccorosa  possível  
e em consequenc i a  disso 0 pedant i smo dá 
mais  um passo na senda d<> progresso.

Como ó louvável  0 p roced imen to  do 
pobre  honesto e  que  pi;ocura v iver  s e g u n 
do póde,  e quan to  ó las t imável  0 desojo 
de quem d i z : — quero, m as não posso!

Victor Hugo,  0 g rande  escr i ptor  fran- 
cez, s empre  disse  que  a pobreza  hon rada  
é ura lhesouro  i nes t imável  e a r iqueza 
egoista um corpo s em sangue.

Sej amos  pobres ,  pois,  mais  consc i en tes  
dos nossos  deve res ,  e deixemos  aos po
derosos  que  p roced am como e n t e n de re m .  

Sal to,  3 —9 —97.
P e k i .
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Â FE IT ICE IR A
(a '  J .  M e d e i r o s ) 

(C on tinuação)
— Uma e s m o l . . .
— Ah ! é vocé,  disse  0 moço.
— Espan ta - se  ?
— Es pa n t a r - m ed eq u e .  Haa lguma  cousa 

de  novo ?
— Ha. Vou mudar -me  hoje  para  a casa 

abandonada  do bosque,  do campo g rande,  
e 0 sr. '  lá deve  ir  ali pelas  onze  horas  da 
noite.

— Irei ,  disse 0 moço e a ías tou-se,  sem 
deixar  na  mão da velha  ura real  s iquer .  
A cigana seguiu 0 com os olhos e n ’ura 
quas i  gri lo de  colera  : hei de v ingar -me 
d’este  uzurar io  1

A noi t e  v inha  l en t amen t e ,  cobr indo a 
na tu r eza  phe id a ,  com c r s ea  manto  negro.

Não se o ú v i i  da passarada ,  0 canto  a l e 
gre com 0 qual  se de spede  do sol.

Tudo e ra  t r is te e monoiono .
A e s sa  hora j á  se  a chava  a c igana  na 

casa do bosque.
Umas passadas  macias  íor ara  logo ouvi 

das; e ra  Rogério- que  r l iega .á .
A fei t icei ra ao vel-o,  rTó-se ca r i nhosa  

m en te .
— Então,  disse  0 moço,  como vamos ? 
— Elle pouco póde se  demo ra r ,  re spon-  

dou a velha.
— Diga-me,  qual  a causa  da tua m u 

dança  par a  aqui  ?
— Ora,  tem graça  ; en t ão  não sabe.  não 

a t i n a ?
— Não posso.
— Deve,  d isse  a ve lha ,  h av e r  um e n 

cont ro  en t r e  vmeô.  e seu R afe . Ora,  pode 
d ’esse encont ro  r e sul ta r  a mor te  d ’um dos 
dois,  não póde ?.

— Sim.
— E se 0 corpo do mor to  fosso encon-  

t rádo  na mi nh a  casa 11a aldeia,  ser ia  eu 
a  c r iminosa ,  ou a  t e s t em un ha  de maior  
impor t ância ,  aos olhos da  jus t iça ,  para 
comprome l l e r  0 sobrevivente .

— Tem razão.  Agora onde devo e s c o n 
de r  me ?

— Ali. disse  a  ve lha  i ndi cando 0 forno.  
O moço e scondeu  se.
A noite ia a d n n t a d a .  O luar  amor la lha-  

va a na tu r eza  com a sua luz e sb r a nq u i ça 
da ; 0 cuco piava s epu l ch ra lmen io  11a 
mon tanha  p róxima  c a s  aguas  do r ibeiro 
de sl isavam m an sa me n te  por  en t r e  os r o 
chedos  ; e ra  tarde.

Um tropel  surdo  i n t e r ro mp eu  0 s i len 
cio da  noite ; a fei t iceira t re iheu,  Raphael  
en t rou .

— E 0 homem,  disse elle.
— Não tarda abi ,  disse a cigana,  e s t e n 

dendo os olhos até 0 forno,  pa ra  ve r  se 
Rogér io es tava bem occnlto.

— Bom,  então descancemos ;  e R ap ha e l  
sentou n’ura pedaço  de páo que  e st ava  rio 
meio da va randa ,  e a t i rou para  traz a su a  
l onga  capa.

— O ra t inho cae hoje  na  laçada ?
— Ora se cae.
Um rapido e inesperado  mov imen to ,  

sobresa l t ou  Raphae l ,  e el le t i rando 0 r e 
vólver ,  des f echou um tiro no  vulto e um 
su rdo  baque  d ’um corpo fez se ouvi r .  
E r a  Rogen o . que ca i a  banhado  em sangue .

—Infame ,  gr i tou Raphae l ,  ura  ou t ro  
tiro fez-se ouvi r ,  e a c igana  levou a mão 
ao pei to,  cambaleou ec a h i o .

Raphae l ,  desor i en t ado  a  vista dos dous  
cadave res ,  sahio,  de ixando  na fuga  0 s eu  
r evolver ,  uma fina a rma ,  chapeada  de  
pra t a  com 0 seu monogramraa .

E ra  j á  madrugada  quando a fe i t i ce i ra  
vol tou a s i ; e s t ava  l i ge i r amen te  fer ida.

Levantou-se,  vio Rogér io n ’ura lago de  
sangue.

— Ah ! rugio a velha,  e  a  v ingança  e s 
tava p lane j ada .

Chegou j unto  ao corpo do moço,  e s c u 
tou,  respi rava,  e s t ava vivo.  Oh 1 d is se  
e l h ,  está  v i v o ! e foi a t r az  da casa,  a p a  
nhou  um punhado  de  folhas esraagou-as  e 
poz na fer ida do moço,  que  e x t r e m e c e u  ; 
um novo raio de e spe r a nça  t r an spa receu  
no rosto da  velha.

O d e s a p p i r é r i m e n t o  do filho do reged 
população da  aldeia.  Milabalou toda a 

mui tas  ave r sõe s  co r r i am  a Lat r e s pe i t t ^  
até  que  um dia  0 r egedo r  a a a e m y  z  
dava  um a  gene rosa  r ecom pen sa  a  q ue r  
de sse  not icias  do filho, v ivo 00 m o n o .

A  cigana soube.  Muito m e l h o r  p a r a  a 
sua v i n g a n ç a ; e pegando  n um bo rdão ,  
era Irajos de mendiga ,  foi a  c a sa  do  r e g e 
dor ,  contou que  lendo ido em socco r ro  
de Rogér io,  fora t ambem fer ida pelo as
sass ino d ’elle.  Que do cadave r  não sabia ,  
mas ,  se 0 r egedo r  fizesse ex ecu t a r  Ra 
phael ,  el la  de sv enda r - l he  ia um seg r edo  
que  mui to dizia a el le r egçdor .

(Continúa)
f. cr

--------  lOCCCMCCr.

La m o ilie  U td ilm rü  m agíiora
L 'ho ]conosc iu ta !  Or sono  quindi ci  au- 

ni e mi pare  v e d e r l a ; con quel  bosco di 
capel l i  Ti cc i  e quel l i  occhioni  n e r i ; mi  
pare  di s en t i r ne  la voce:  quando  im i t a 
va Faccento dei  mio dialet to s ic i l iano—
lum a m o " sa n t o  d '  mi d iceva  sor r i -
dendo e  mi porgeva  la casse ta  dei  s igar i  
bat t endola  piú vol te sul  tavolo.

Come era  afíabile e sp i r i t o s a !
E quest i  suoi modi  graziosi  con tut l i  

gli avventor i ,  avean  falto si, ehe  vendev a  
tant i  sigari  quan to  forse  t ime  un i t e  le 
al t re labbaccl ier ie  dei  paese non ne  v e n 
de vano.

F i l omena  non  ^ra giovane,  anzi ,  tutFal-  
tro,  quasi  loccav i it mr/ .zo seco lo ;  ma 
potevas i  d i r e  che e ra  auco ra  una  bel la 
donna  ; la c a rnagione  fresca,  le b r acci a 
rosee  e ben tornit i ,  dir i l ta  sui fianebi,  il 

I seno ere t to  e voluminoso;  i n somma  ch iun-

íULiiLílM (-4
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O mesmo passeio que me déra essa feliz 
aventura  j á  não me d i s t rahi a :  0 vulle reco
berto de verdura,  as flores odorosas, 0 . 
passaros alegremente saudando 0 crepúscu
lo, os zephyros empregnados  de aromas 
suaves ,as  alvas e d i aphanas  nuvens  orladas 
de ouro pelos derradeiros raios do sol, toda 
grandiosa harmonia  da natureza ao des
cambar  do dia,  tudo,  tudo em íim me cau 
sava tedio si t entava desviar meu espirito 
daquelle feiticeiro oBjecto. Nem mesmo a 
morte de dous homens me preoccupava 11a- 
quelle ins tante .  O meu remorso era um efliu- 
vio de delicias que arrebatava minha alma 
ás  regiões ineífaveis que ideal isam os i nspi 
rados das Musas.

Volvi ã casa. Meus labios de quando em 
quando proferiam umas  palavras que me 
pareciam edulcoradas,  eram e s t a s : « rua 
de.. . .  e t c . »

Uma  boa parte do tempo ga3tei em formar  
conjec turas ;  f inalmente meu espiri to se 
concent rou n ' um só imag inar—era naquelle 
anjo.

Com impaciência contava e amaldiçoava 
os ins tant es  que,  para mim, se passavam 
tão vagarosas,  como veloces para a de s i i t o -  
sa  esposa no castello do cruel e sanguinár io  
Barba-Azul.

Seis pancadas em fim tangidas  nos geme- 
dores metall icos cias egrejas vieram, qual 
anjo enviado por Deus ás a lmas  do pu rga tó
rio, ar rancar-me áquella consumidora an-  
xiedade.

Meu coração bat ia  com mais veliemencia,  
e minha alma se expandia fluetuando em 
um mar  de delei tosas sensasões ; comtudo 
eu t i nha  febre, mas  seus paroxysmos eram 
vivificadores.

Tomei meu chapeu.— Meu corpo t remia 
como um ramo de salgueiro obedecendo aos 
11 ndosos adejos das auras  liesperinas.  Eu

-pirava j á  como um apaixonado,  e mo sor- 
. i t insensivelmente como um amante feliz 
ao approximar-se  á a lma  de sua  vida ma
terial.

Part i .
Pelo caminho só estudei  phrases  alücia-  

doras compostas  de palavras a taviadas com 
feitiço.

Breve cheguei como si eu t ivera azas.
Em quanto eu me certificava que não era 

uma  il lusão a casa que via diante  de mim

Pobre menina ! miserr imn. . . .  não sabia 
que preparava e aguçava um punhal  para  0 
suicídio de sua  a lmaI  

Desgraçado de mim,  que,  neficio, pensava 
beber a vida nos seus l indos olhos, t ragando 
as assucaradns,  mas empeçonhadas  pheses 
do cyatho amaldiçoado pelos desgraçados I...

Oh 1... vós, Fúr i as  infèrnaes,  qu*o, cruel
mente adejando c<>m vossas negras  azas ba- 
fejais a innocencia no berço do recorn-nas- 
cido, mnldietas-sejais!. . .

Vós, Esperanças ,  quo .nos enganais  com 
amost ras  de compassiva è s incera bondade,  
que pros t i luis  vsssas  promessas nos annim- 
ciando um porvir delicioso, mas  sempre 
através 0 denso véu do presente,  feménti-  
das,  maldictas sejais 1... 

lí vós, Amores,  quo acalentaes nossos

pois aííagal-os no delírio dos mesmos sen-

al lumiada apenas pelo lusco-fusco que ia 
acabando de se perder na  escuridão da 
noute,  meu coração bat ia tão velozmente 
que me vi obrigado á aper t ar  o peito com 
ambos os punhos ,  pois me parecia que se 
iam romper  minhas  costellas.—Entrei  e sen
ti grande commoção.—Fui  recebido e tracta* 
do como esperava.

Passadas duas  horas deixei aquello casa, 
depois de haver  promet t ido frequental-a,  
por i ns t anc i a  dessa  f am h ia ;  deixei-a, não 
sem sol tar  um suspiro.  Foram duas  noras 
de paraizo.

Pobre m e n i n a !...
Nossos olhares,  nossas  palavras  e me-  

neios,  t udo,  em fim, parecia os mesmos  sen 
t imentos ,  as mesmas  expressões.

t imentos,  e, por íim, no t remendal  du perdi
ção—maldic tos sejais I

Tudo,  t udo I... a’ vida e a mor te :  aquclla 
por que me pesa,  esta po rque  me não alli- 
v i a ;  vida e morte,  vós ambas—molrlictas 
sejais 11

I I I

QlCun âme généreuse est fa c ile  
â séduire.

R acine .

W M P
curso de seis mezes.  Os dias,  as t ardes ,  as 
noutes ,  passavamos nas  salas,  nos passeios,  
no jardim. . . .

Oh 1 que saudades 1 Que doces,  fagueiras 
e pungent es  reminiscencias  l. . .

Quanta s  vezes eu c ella não est iveramos á 
sós no ja rd im : eu era então bem ícliz—era 
inncconte.

Krabel lo ver os raios amortecidos da lua 
si lenciosa se reflectirem no espelho de seus 
cabellos,  e 0 a roma  das flores se mi sturar  
com 0 perfume que exhnlavam suas  longas 
melenás. . . .  Oh ! saudosa recordação1 Quede  
vozes essa formosa lua não sorr ia enlevada 
contemplando dmis ternos entes,  cujos co
rações segredavam um rnysterio.. . .  Era um 
sent imento mutuo,  ardente,  s i lencioso e 
chnsto,  que nos fazia sci smar  n ’um futuro 
immenso de delicias.

As brizas suspi ravam ao perpassarem por 
entro as mimosas folhas das acacias,  e nós 
d iz í amos: « co i t adas! invejam-nos a sor te ».

Eu j á  fazia, como ligado por est rei tos la
ços, parte daquel l aboa familia.

Um dia o meu amigo cahiu d o é n t e ; os 
médicos 0 desengauaram.  Fui  chamado ao 
seu aposento : ao acercar-me de seu leito de 
dores sent i  um grande abalo, e, ao vel-o 
emmagrocido,  pallido, com a es t ampa  cada- 
verica del ineada em seu semblante ,  não 
pudo reter  minhas  l ag r imas—chorei.  Meu 
pranto era verdadeiro e mi sturava-se  com 
seus doridos soluços. — Aper tando minha  
mão entre  as suas descarnadas,  pediu-me 
que tomasse sua  familia sob minha  pro
tecção, que lbe servisse de amparo,  porque 
ello se sent ia nas  vascas da morte.

Com efteito, passados t res  dias,  nos quaes 
eu não o deixei um só momento,  me disse:
« s into que 0 flo de minha  existencia está 
entre as pernas da  infallivel tesoura  da  inex
orável Atropos.  Tenho um filho, mas. . .  esse 
está ausente. . . .  Eu vos conheço de pouco 
tempo,  porém é 0 suffleiente para  apreciar 
vosso caracter  e 0 immenso thesouro  que 
encerra vosso magnan imo  coração íria.ioó

tanto,  descançado em vsssa promessa,  espe
ro 0 golpe final eom coragem,  resignação 
c....

Sua  voz se ext inguiu : sua  razão, t u rvada  
pelo sopro da morte,  esvaecia como 0 fumo 
de encontro ao vento : um longo,  profundo

pesaroso suspiro finalisou a phrase.  Um 
quar to de hora depois expirou entre  meus  
braços.

Era  uma  scena pungi t iva  á alma.  Um a  es
posa viuva prant eava  debruçada sobre o ina
nimado corpo de seu amado marido.  A filha,  
orphã  e de uma belleza tocante pelo ar  me-  
lancholico e amargu radas  lagr imas  que a r
dentes  e em abundancia  sulcavam suas  
formosas faces, osculava pela derradeira 
vez a mão gel adade-um Pai adorado!. . .  Eu 
chorava : e meu prauto era verdadeiro,  a r -  
r aucadodo  fundo da alma por uma  dor  in 
t ima  e d i l a ce r an t e : amava-o j á  como um 
filho extre noso ama  seu Pai.  Chorava eom 
minha i rmã,  e, com ella, cobri-ine de lueto 
por trez mezes. .

Nove mezes havia-se  decorrido após a 
mor te  do meu amigo.  A amizade que s en 
tia meu coração por  essa íamil ia,  a affeição 
que sobre tudo nut r ia  minha  a lma  por  
aquella menina,  se aerysoiando,  tornava-se  
em amor  : um amor  que de dia em dia cres
cia e ternava-se caloroso e c e g o ; comtudo  
não era inspirado pela ambição,  nem filho 
de calculado interesse.

Uma  noute. . . .
Oh l  noute  de ven tu ras ! . . . .  v en tu ras  do 

inferno!. . .
( C onti n ú a )



Clílado de ííú
e al veder i a  le av r ebb e  dali un i r e u t a 

nque ann i .
F i l omena,  e ra  venu l a  a d imora r e  in 
jrlici verso la fine delia r ivoluzione dei;oo.
Tat i i  racconl avano  che  appena  arr ivaia  
oé 15 anni  pr ima,  Fera stala d ’nna  bel- 
zza s t r aordina r i a  , e molti  s ignorot l i  dei 
tese le aveano  giralo i n lorno  come le 
i nz t r e  al lume  ; m a  finirono con le ali 
ruciaie.
V veva con un .u omo ,  mol io piú giova- 

e r i  le i ;  g r ande  e grosso,  Io chiamava- 
il t umburo  m a g g i o r e ; íorse pe r cbé  

ile si era p r ima l a s u a  prof ess ione .o  per 
hé la sua gigant esca  t igura r i coníasse  i 
pi laraburi  de lFeserc i to  borbo'nico,  il 

ttío sta che  lutti dei  paese chi amavano  
í l omena col nome  ; la mogl ie dei lambu
0 maggiore.

A pr incipio,  le donnicciuole  mol to ciar- 
i rono sul conto di Fi l omena e ne dissero
1 tutli  i colori,  e le piú mal igne  a secon 

la loro fecondi là  di men t e  c r ea rono
elle cur i ose  l eggende ,  vi fú chi disse 
he bblomena veniva  dTughi l te r r a  ove era 
tata aman te  d’un lord,  chi ass icurava  
verl t intesa c an ta r e  ai S: Cario di Napo 

e fra le a l t -e  e t rane  invenzioni* che 
e m  stata Famante  di F r a n o es co l l .
II t empo venne  a zi l t i re ques t e  voei, 

t condot t a  e s emp la r e  di lei. Fass idui l à  al 
avoro,  i suoi buoni  mod i . f e ce ro  che le 
ngne le piú affilate f inirono col doversi  
on vm ce re  che il gigante e ra  suo mari io 
che Fi l omena era  una donna  onesta .  
Tale era  l a s t i m a  che lei godeva di tut lo 
paese quando io Fho con osc iu l ae  quan

0 tornai in Patr ia.  Qualche volta nel le re 
í i ni s cenze  pensando  lei r idevo solo come 
n raai lo nel r i pe t er e  in dialogo che sul 
io conto avevo inteso fra due  com ar i— 
u n a : — Marito e mogl ie sono due  giganti
1 in 20 anni  di ra i t r imon io  non hanno  
apulo fare un p igmeo !— 1'altra— II tam 
uro maggiore  non ha s aputo suona re  ! . .

T u m i  in Napoli,  per  i rabarcarrai  sul 
o lombo che part iva per  FAmerica.
Essa par t enza  si pos tergó d ’un giorno,  
i approGttai  pe r  r i vedere  i miei amici  

Porl ici .  Sali sui i ram che passsava 
lia ma r ina  e dopo 15 rainuti  o 20 
e s ç n e l l a  piazza del ia parocchi a dei pae 

_  ^ap i t a i  propr io nelFora quan 
BVani usc ivano dalFist i tuto agrar io 

co dis tant e dalla chi esa . e  al vederra i  mi 
sc l ianciarono a ddos so . comes e  mi aves  

; oroaggredi to,  mi sent i  soí locare  di st ret te  
mano ,  di abbracci  e di baei.  Rividi il 

uio col lega Tonio maes tro  in quelFist i tu- 
o, ed il raio caro al l ievo Giannini  che di 
iá occupava il mio posto.  Me congra tu-  

ai di r.uore.
Nacque poi una  spec i ed i  litigio fra qtiei 

juoni  giovani  conl endendos i  il p iacere  di 
iver ini  a pranzo,  íini con accet iare  Fin- 
ríío dei  mio col lega e ci a> viammo a casa.  
í r av am o  quasi  al ia porta,  quando  mi ri 
:ordai di pigl iare i sigari  e cosi po te r  ve 
l ere  Ei lomena.

ToJiio sor r idendo  mi disse : II t amburo  
, finito di suona re  !

— E m o r to ?
— No.
— F i l o m e n a ? . . .  .
— Neppure .  Yieni ! in casa io l engo dei 

igari,
— Ma di F i l om en a?  ..............
Ti na r r e ró  tut to dopo il pranzo,  vieni  1 
En t r am mo  in casa.

Quale a cc ogh en z i  non mi fece quel la  
jUona vecchi ere l l a  d lia mamrna  di To- 
fiio ?!  Mi abbraciô con al let to ma t e rno  e 
mi haciò piú vol t e;  e quando  suo íiglio 
le disse che io Findomani  dovevo part í re 
per FAmerica,  la san ta  do nna  pianse.  Se 
l em m o a tavola,  io ero anco ra  comrnos- 
í o , e la buona veccbia non t ralasció du- 
•ante il prauzo,  a volerrm di ssuadere  
lalla par l euza ,  mi diede dei buoni  consi -  
;li e mi donú un abi l ino de!la Santa  Ver- 
; ine di Pumpei .

Ür sono ire anni  che  io ancora  lo porto 
e l i giosamenle.

Alia fine di pranzo,  lutti e ire s edem mo 
u 11a l er r azzina .— Mi s e m hre  che  noi non 
i fossimo raai divisi diceva Tonio,  non ti 
lare che come ieri  noi non stessimi.  alio 
tesso posto,  cosi in mamcl i e  di camicia,  
ul sigaro in bocca e a ch iacch ie ra r e  dei 
oslr i  al l ievi ,  delFar te ,  del ia gloria,  delia 
eL b r i l ú  ?

— Per  t roppo,  mi par  casi e pure  sono 
iá t rascors i  dioci a n n i !— I sogni  d ’oro, 
i ch im ere  svani rono.  Tonio iniol  Non ci 
esta che  il dolore unico retaggio delFuo- 
ío. Le disi l lusioni ,  gli inganni ,  non han
0 fatto che  lasciare  le t raccie sul la nos 
•a f ronte .
— Ma pe rché  tanto sconíur to  nelFani rao 

io ?
—Io s i , che  ne  avre i  ben donde coí l re t to  
v iver e  in ques to pae se  a veggeta re ,

1 hai raccol to i f rut t i  dei  tuoi studii ,  gli 
jmini  si sono occupat i  di te, il tuo nome 
noto i ra gli art ist i ,  tutti par lano delia 
a r a a t i l a ? ..............
— Gloria ef í imera ,Tonio mío 1 Arte bug- 

a rda !  VeJi la f i ne?  Emig ra r e  in Arae- 
c a ! -----
Tonio mi get tó un brcccio al collo e mi 
r i nse  al suo pei to,  il mio di re Pavea 
mmosso  e forse si e ra  accor to che  qual 
e j & r i m a  era scesa dai miei oeclii : 

l ovani . sneri

adunque ,  chi non sper a muore.  Tó un 
f iammitero r iaccendi  il s igaro,  abb.mdo- 
n iamo la mes t a  nota del ia v i t a . vó  rarcon-  
tarli la storia di Fi l omena.

— M ano n  é m o r t a ?  domando  io.
— Ascoltal  non nF in t e r rompe rc .  
C o n tin ía .

Blackman.

EinbiiTaçã!) do Manuel de Souza
Por  um triz que  não houve o e spec t á 

culo no dia 7.  A maldi ta chuva  en t endeu 
que havia de cahi r  naque l l a  oecasião,  não 
se l embrando  que  se real izava naquel ja  
noute uma s egunda  reci ta do Grupo João 
Cae t ano ;  mas ,  fe l izmente,  com grande  
sat isfação de t o d o s  a noute  t ornou-se  c la 
ra, cessando a chuva impor tuna  e teve 
logar o tão dese j ado espectáculo.

Mas, oh ! que  e sp ec t ác u lo ! 1
Passei  a lgumas  horas  bem agradavei ? 

lá no theat ro,  r ep impadò  n’um banco da 
platéa,  onde apreci ava  extas iado o desem 
penho do drama.  Findo o pr imei ro  aclo.  
quiz l evant ar  mo para ir á  rua.  Mas, oh ! 
decepção !! Nàu houve  meio de m *. levan 
tar,  pois me achava  com o assento  prega 
do no banco.  Fiz um esforço sobreua lu  
ral e ergui  o meu banco com todos que 
nelle se a chavam sent ados .  Isto bastou 
para  se r  mot ivo de riso. Mas, graças ao 
inesperado  auxil io de a lguns  cavalheiros ,  
consegui  me ver  livre do tal bauco,  o qual 
eslava pintado de f resco.  A minha  calça 
côr  de la ranja  ficou, em cer to si tio,  c o m 
ple t amente damnificada.  Po rém,  seja  tudo 
pelo a mor  do Grupo.

Na sahida encon l r e i -mc  cora o France-  
lino, o qual  se  lamen tava  por  tal forma de 
ter  se sujado l ambem,  que  parecia o pro- 
phela  J e r emia s .  Apenas l imi lei -me a con- 
solal-o e a conse lhe i -o que  l impasse a r o u 
pa e se de ixasse  de Je r emiadus ,  pois que 
fosse tudo pelo a mor  do Grupo.

0  sr.  Jul io P imenta ,  portei ro vitalício 
dos espect áculos ,  t eve a l em brança  de 
acercar -se  da minha  pessoa e.  com a maior  
petulancia ,  ex ig iu -me o bi l he te  de e n 
trada.

— Que b i l h e t e ? . . . pergunt ei  lhe.
— 0  bi lhete  do en t r ada ,  gr i lou elle en 

furecido.
— Ora e s s a . . .  seu P im en t a ;  pois o sr. 

não sabe que  eu  ent re i  (,e na* iz  de folha ?
— Ah 1 . . .  Balbuciou elle todo su b m is 

so, cu não s a b i a . . .  . desculpe  me só Ma- 
neco.

— Sim, está desculpado,  inas não con t i 
nue .

*
*■ *

0  e legant e  salão do Club está  p r e pa r a 
do di í í ini t ivamenie pa ra  sar áus  dansan-  
les,  mus icae s e r euniões  famil iares .

Porque  mot ivo as exmas .  familias dos 
socios não se r eune m lá todos os do mi n 
gos,  ou em out ro qua lque r  dia da s e m a 
na, para se d ive r t i rem,  dançando  ou tocan 
do p i a n o , e t c ?  Nesta  cidade,  onde não t e 
mos a me n o r  dis t racção,  pois se não fosse 
o Grupo Dramal ico,  r ecen t emen te  orgam 
sado,  l inhamos  todos morr i do  de  n os t a l 
gia !

Haverá  d iver t imento  mais  ulil do que 
a d a n ç a ?  Porque  não se dança  no Club ? 
Em toda a parte a dança  é um en t r e t e n i 
mento e um prazer .  E t ambem temos  v is 
to quanto  é um exercicio hygienico e 
s em pre  salutar ,  embora  o famoso verso 
de Victor I lugo que  é jus t í ss imo,  apezar  
de sua má i n t e rpr e t ação :

a Elle a in ia it Lrop le BA L, c'est ec qu i l ’a 
tuce ».

Victor Hugo não d i s s e :
(( Elle a im a it lrop la D A N SE . c e s l  cc qui 

l ’a luée.))
Se a lguns  impruden t e s  tém sido victi- 

mas do baile,  por  este  mot ivo não deve 
mos de todo deixa r  de dançar .

J á  temos um grupo de amadore s  para 
propo rc ionar  espect áculos  dramat i cos  ao 
publico e t ambem o salão do Club para 
a r r a s t a rmos  os pés.  Com estas dous ele 
mentos  podemos comba te r  per f e i tamen te  
a nostalgia.

0  meu  caro amigo Fn r run fa ,  homenzi -  
nho  d ’uma perspicácia  i ncomparável a í f i r  
mou me que  b r eve me n te  l e r emos um 
formidável  baile no Club,  ol lerecido pelos 
accionistas  ás moças.

Oxalá que  a ss im fosse,  pois cá o velho 
havia de execu t a r  um f i j i ir c r  su r lc s  côtés; 
tour, r e s ta n i , en ligue, ou en t ão  um cn  
a va n t avcc sa dam e deux fois.

Pois que  seja  mui to breve.
M a n o e l  d e  S o u z a .

ms ao coração magaas ,  a ce rba s  maguas  
indi l iniveis— era  o mais escuro.

0  menor ,  b ranco,  n ivear aen te  branco,  
du ran t e  as noi tes  de  luar  gemia— mas a 
sua voz,  posto que fraca,  liniiu mais ale 
gria,  muitQ mais alegr ia  do que  a voz so 
luçada do pr imei ro.

ü  ul t imo,  um g rande  pombo forte,  de 
azas t r iumphudo ia s ,  capazes de vôos t e 
merár i os ,  o ul t imo,  dia o noi te,  cantava  
110 ramo secco,  olhando ora  o sol, ora  as 
est rel las.

Pura  \ iver melhor  com el les,  dei-lhes 
nomes .

Chamei  ao pr imei ro  Saudade,  ao s e 
gundo Amor e Esperança  ao tercei ro.

* *
Um dia,  á hora m a n s a ' d a  tarde,  tomei 

no pun ho  o pr imei ro  pombo e soltei o no 
a r  ; liz o mesmo  ao s egundo,  fiz o mesmo  
ao terceiro.

Voaram, rul lando as azas,  íoram-se,  
mui to alto, como se tomassem o rumo 
do ceu,  como se fossem mari scar  as cla
r í ss imas s emen te s  que  a n-jite começava 
espa lhar  pelo espaço.

Fo ram-se  I
dí 

•* #
Soli tár io puz-me a pensa r  na m ad ru ga 

da pruxima e na  volta dos meus  mensa  
geiros.

Que me trar ia o pombo Amor de novo 
e os outros  dois que  novas  me  t r ar iam ?

Assim ent r et i do  a p e m a r  lixei os olhos 
no mesmo  pon to— a b re nh a  ench i a  se de 
lenlejoulas  b r i lhant es .  A’ proporção que 
a i r e v a i a  se fazendo mais  espessa,  apon 
tavam mais est re l l as  e mais vagalumes 
appareci auí  como r eüexos  syde reos  :

Ex t r ema  solidão 1
Meus olhos,  po r  mais que  se alongas 

sem,  não consegui am descob r i r  a luz das 
choças : a cant iga meiancnuhcu  do zugal, 
no alto do monte ,  não me chegava aos 
ouvidos.

Olha r  o ceu ! Olhar  o ceu ! Fixei  a 
vista nas  est rel las.

*
Subi t amen te  um g e m i d o . . -out ro mais 

d o lo r o s o . . .  uma ru í la ihada em torno a 
mim.

Vo l t e i -me . . .  e ia levant ar -me quando 
a lguma cousa rapido sal tou para  meu 
hombro ,  depois  para  meu punho  : gemen  
do, sempre .

Corri a clar idade,  cheguei  me á luz da 
lua e olhei .

Et erna  companh ia  I Nào póde v iver  
longe do c o r a ç ã o . . .  S ombra  da vida ex- 
lincla,  espec t ro  das lagr imas  e dos sor r i 
sos .  . .

E te rna  companh ia  ! Era a Saudade ,  o 
pombo escuro.
• 0  Amor e a Espe rança  pas sam de quan-  
.e j i u  vez j un t o  de  mim,  dem or am se a l 

guns  i n s t a n t e s ,m a s ,  pela madrugada,  fo
gem,  voam tu r tu r im . .» ,«». Elle só não me 
abandona,  u pombo escuro,  o que  eu 
chamei  — Saudadu— o in s t e ,  o melan-  
cholico, o dolente .

C o e l h o  N e t t o .

G r u p o  d r a m a t i c o  J o à o  C a e t a 
n o . — Com uma  enc hen t e  á cunh a  deu 
nos o Grupo Dramal ico no dia 7, o seu 
s egundo  espectáculo,  subindo a scenu o 
d r am a  A E scrava B ranca  e a  comedia a  
Mascotte na  ròça. ü s  papeis íorào bem de 
sem penhados  pelos amadores ,  que  t i ve
r am oecasião de r eve l a r  mais uma vez os 
s eus  dotes a rú sucos .

Já  está  marcado para  o dia 2G do co r 
r en t e  o 3.° e spectáculo,  subindo a scena 
o commoven t e  d r ama  de Sieuio,  em  5 
aclos,  U medico das crianças.

Acha se aber t a  uma  a ss ignalur a  para 
esse  e spectáculo.

C l u b  K c c r c i o  Y i u a n o . — Chamamos  
a a t l ençào das exmas .  famil ias dos srs.  
socios deste Club,  par a  um aviso que  a 
d igna  direclor ia do mesmo  faz na secção 
compe t en t e  desta folha.

Folgamos mui to com a del iberação da 
di reclor ia ,  que  ó rea lmente  digna de ap 
plausos,  em  p ô r á  disposição das exmas.  
íamil ias o vasto salao, o qual  acaba de 
passar  por  uma  g rande  re forma ,  e ser  
e spec i a lmen te  des t inado ás r euniões  fa
mi l iares ,  nos domingos  ou em qualque r  
dia du semana .

D e

P m fo s  Viajantes
Na b renha  ce rr ada  da minha tr isteza,  

onde  es sor r isos  já não fazem ninho ,  vi
viam pousados  na  a rvore  secca da m e l a n 
colia trez pombos car i nhosos .

Dia e noi te a r ru lhav am ; ao pôr  do sol, 
uQLcFelleSj t ur t ur i nando,  trazia

p a s s a g e m . — En t r e  nós  e s t i ve 
ram de passagem os nossos amigos ,  drs.  
Antonio Cint ra  e Octavíano de Aguirra 
Camargo.  Est i veram t ambem o nosso ami 
go Fracel ino  Cintra,  i l lustrc p rof esso r  em 
Jundi ahy ,  e o sr.  Manoel  YUJaça, r e s i 
dente  em  S.  Roque ,  que  veio especial  
ment e  tomar  par le  n a o r c h e s l r a  que  abri  
l haniou o ospectaculo d ramat i co  de 7.

C o n s o r c i o . — Realisou s é ' n o  dia 7 do 
co r r en te  o consorc.o  do nosso amigo José  
■le Andrade  Pessoa  c o m a  e x m a . s r a .  d. Ma 
ria José  de Frei tas  Lima.

Se rv i r am de paranympl ios ,  por  parle 
da noiva,  o s r .  Rodolpho Augusto de Sen 
na  e por  par l e  do noivo o sr .  Jo rge  G u i 
marães.

Uma e te rna  lua de mel e ura futuro 
r i sonho,  cheio de fiores,  dese j amos aos 
nubentes .

O  e n x o f r e .  — A Thcrapcutic G azetc r e 
sum e  a lgumas  pesquizas r ecen t es  feitas 
sobre  o emprego  do enxofr e  em pó no 
t r a tamen to  das fer idas.  Appl ieando á su- 
perí icie dcstas ,ojonxofre dá or i gem a d ive r 

sos produclos ,  como o acido sulfurico,  
acido sul furoso je o hydrogenio  sulfu- 
rado.

São es t es  produclos  s ecundár ios  que 
agem sobre  a evolução da fer ida,  sendo 
todas germicidas  em propo rções  variadas,  
sendo t ambem cáust icos em  diver sos  
gráos.

Elles desonvolvem-sc  rap idamente  ; no 
tim dc a lgumas horas  somen te ,  sente-se  
um che iro  do hyd rog eneo  sulfurario e de 
ac idosul l uroso  e s e s e  empre ga  era curat i  
vos com subl imado,  o acido sul furoso t i n 
ge logo as roupas  de preto.  0  acido sulíu- 
roso mani fes ta  pela cauter isação,  que  é 
mui tas  vezes dolorosa o que  se moJi í ica 
com o emprego dag lyce r i na .  Applica-se o 
enxofr e esf regando se em pequen a  q u a n 
tidade,  em pó lino, na  superfície da f e r i 
da que  se cobre logo com um curat ivo 
ant i sépt ico.  I sso so repe t e  duas ou tres 
vezes,  com vinte e quat ro  ou qua ren t a  e 
oito horas  de enterval l o,  ou mesmo  mais,  
segundo o modo porque  so faz reacção.  
Feridas que  pareci am não j u e r e r  cicatri  
zar  se e que  com outros  t r a t amen tos nào 
se modificavam abso lumente ,  tem se cu 
rado r ap idamen te  com o emprego  do en 
xofre.

C o n c u r s o . — Realisa se depois d ’ama- 
nhã  o concurso  par a  p r eh en ch i me n t o  de 
diversas  escolas  provisór ias  des t e  m u n i 
cípio.

Consta nos que  são candidato» á duas 
escolas desta cidade,  os cidadãos Allre- 
do de Camargo Teixei ra  e Ped ro  Eugeuio 
Silva.

T h e a t r o  S à o  D o m i n g o s . — 0  novo 
panno  deste theat ro  acha  se occupudo 
com os r ec l ames  dos s egu in t es  commer-  
c iantes  : Srs .  Jo sé  Ma na  Alves,  Antonio 
da Costa Coimbra,  F rance l i no  Alves,  
Joaquim Victoriiiu de Toledo,  Porc ino de 
Camargo Couto,  Jo sé  de  Barros ,  Fr auk l i n  
Basilio de Vascoi icel los ,JoáoGrisol ia ,  Jor  
ge de Almeida,  Sebast ião Mart ins ,  Anto- 
nio L. dos Santos ,  Luiz Augusto Braga,  
Augusto Gusmão,  Jos iuo Carnei ro,  J o a 
quim Galváo,  João Valente Barbas  Ova 
rense ,  Paul ino Pacheco  Jordão,  d r .  Octa 
viano Pe re i r a  Mendes  e João Lopes Gui 
lherme .

E s t r a d a  d e  r o d a g e m . —A secr eta  
r ia da agr i cu l t ura  r e com mendou  á supe  
r i n teudenc i a  de obras  a Íim de que  m a n 
de examina r  e o rçar  os serviços de que  
nece ss i tam a» es t r adas  de Ytú á  Por to 
Feliz e Salto.

« A  D r a z a » . — E’ o titulo d ’uraa fulha 
humor í s t i ca  e l i t t erar ia  que  sahio á luz em 
S. Paulo.

A sua publ icação é qu inzena l .  Agrade 
cemos á visita e enviamos  ao col lega as 
nossas  saudações ,  desej ando l hes  mui tas  
p rosper idades .

ÍVa c i d a d e . — Achào se en t r e  nós,  vin 
do de sua fazenda o exrao.  sr .  senador  
Franci sco  Jnnygdio da Fonseca  Pacheco  
prosugiuso  memb ro  do par t ido r epubh  
cano ües le  mumcipio  ; e do Rio de J a n e i 
ro o d r .  Cezar iode  Fre i tas ,  i l lus t re depu 
tado f e d e r a l /

Corapr imentaraol  os.
N o v o  l a z a r e l o . — Rela t i vamen te  ao 

ollicio dir igido uo governo  do Estado pelo 
Director io Polí t ico deste município,  foi 
declarado pelo mesmo  governo  que  oppor 
t u nam en ie  se r á  tomada en consideração a 
r ep r esen t ação que  fizeram sobre  a cons 
t rueçáo de um hospi tal  de  isolamento 
nes t a  cidade.

N o m e a ç õ e s . — Foram nomeados ,  para 
o cargo de adjuncto do Grupo Escolar  Dr. 
Queiroz Telles,  d ’esla  c idade,  o sr. José 
de Andrade  Pessoa  e pa r a  r e g e r a  escola 
provi sor i a  do bair ro do Taboàu,  o sr. J oa  
qu im Dias Ferraz.

Na me sm a  data foram feitas as s e g u i n 
tes n o m e a ç õ e s : I o, 2^, suppl en tes  de 
delegado de policia e subdel egado os srs.  
Carlos Teixei ra  Engler ,  l l e rm oge ne s  Bre 
nlia Ribei ro,  Ped ro  de  Paula  Lei te de B a r 
ros e Joaquim Elias Galvào de Barros.

N o v o  c o n s e l h e i r o . — Dizein os jor- 
uaes  de  San t a  Cathar i na  que  cs novos fa- 
nat icos que  exis t iam em En t r e  Rios fo
r am comple t amente  derrotados.  Cândido 
Roza,  o bandido que  que r i a  imi tar  Anto
nio Conselhei ro,  foi mor to na  peleja.

As forças Rio g r andense s  ao mando  do 
coronel  Bento Por to e as c a tha r inenses  
d m g i  Jas pelo coronel  Gastào Cotrim p o r 
tai am  se com b ravura .

0  a campamen to  dos fanal icos co mp u
nh a  se de  43 ranchos  de palhas e a lgumas 
casas.

A íor ça  mi l i tar  ate iou fogo nes t es  abr i  
gos.

A u c l o r i d a d e s  p o ü c i a e s . — Por  de 
creto de  9  foram exonerados  a pedido,  
dos cargos de  l . ° e 2 . o  supp len t es  de d e 
legado de policia, os srs.  Major Alfredo 
de Camargo Fonseca  e Carlos Teixei ra  
Eng ler

l o g o g r j p h o

AO sr . 0 . 0 . 0 .

O s  ast ros es tudando 13, 7, 12, 13, 2. 19, 
16. 4, 5, 15 ’

D en t e  á um mor i l ea l i o  ; 7, 9, 11, 1 
T e m  pois este  vegetando 3 , 1, 8,  6,  10 
I m m e n so  e hello planal to ;
Z ás  ! E um ruido a tordoam 

15, 14
ruido a tordoando  8, 17, 18,

0  logogr ipho está  feito 
Com alguma paciência ,
Decifre-o.  Nao tem defei to,
Descubra  lá a sciencia .

J u k &  Jacaré.

LOGOGRIPHO
A o  d is tin c to  a u to r  do «G argalhada»

(Po r  lel tras)

Andava tão so lhar ia  7, 10, 2,  1, 8 
In pe r t i nen t e  se to rnou ,  10, 4, 1, 5, 3 r

v i *4.
De uma  Cidade de  I tal ia 5 , 1 0 ,  2, 6,  9,  8 
Bateu as azas  voou.  5,  8, 1, 9, 6, 7, 8 
Do meio de  tantas  e sp inhos  4, 1 , 11 ,  9 8 
A formosa  s i nhor i t a  5, 3. 2,  6 , 9 .  10 9  8 
Esta  f r uc t afo i  comer  1 , 2 , 5, 8 
E nes t a  agua foi m o r r e r ! 11, 8, 5, 6

A’ um Jacar é  Guas sú  
Que concei to  posso dar  ?
Não ha um só a s sumpto  
Que o não seja m a g i s t r a l !

O am igo Z itro

M osaico
E m  u m  j a n t a r

Um convidado surdo como um lagarto 
sopra  a sopa que  está  escaldando.

Uma senho r a  que  está  a  seu lado volta- 
se para  elle e diz lhe g rac io samen te  :

— Sua esposa  es t á  hoje  v e r d a d e i r a m e n 
te encan t ado ra .

— Oh ! sim b o a . . . exce l l en te ,  mas  m u i 
to quente .

A gal l inha— põe.
A sog r a—oppõe.
O a s sa ss ino— presdi spõe.
O pagador— iepõe.
O impostor— impõe.
A t e s t e m u n h a— depõe.
O phi l osopi io—expõe  
O insu l t au t e— indi spõe.
O v ia j an t e— transpõe.
O te imoso— contr apõe.
O chimico— decompõe .
O typographo—compõe.
O malc reado— descorapõe.
O r e c o r r e m e — inte rpõe .
O inc r édu lo—suppõe.
O h o m e m — põe.
E Deus  dispõe.

E m  u m a  a u d i ê n c i a  p o l i c i a l
— Sua sogi a a t i rou -sè  da j ane l l a  á r u a e  

o s enhor ,  que  eslava a seu lado, não im- 
pedio que  ella pra t icasse  esse acto de 
de sespe ro .

— Perdão,  sr.  delegado.  Desci até  o 
anda r  infer ior ,  mas ,  infel izmeDte quando  
ahi  cheguei  á sacada já  ella havia passado.

Um dia,  foi o diabo 
A morada de um sujei to 
Par a  leval-o comsigo 
Que a isso t i nha  direi to.

Mas, disse oga jo ,  suppondo 
Que ao demo l ambem se logra,
— Não posso,  l enha  paciência  
Mas tem aqui  m inha  sogra.

Ao que repl icou o demo :
— Tinha  graça eu vir buscar ,
Tão longe n ’eslas a l t uras ,
Sa rna s  para  me coçar  1

Quando en t r a r e s  em  qua lque r  aposen to  
invadido por  fumaça,  põe sob re  a bocca  
e o nariz um lenço embedido  na agua fr ia 
e poderás  ass im r espi rar .

—Se cahi res  na agua,  lapa herrae l i ca  
men te  o nariz com os dedos  ou uma mola 
porque ass im evitas que  a aspi ração dei  
xe pene t r a r  agua  nos b ronchios  e não fi 
carás  asphyxi ado.

—Nào tomes l íquidos quen t e s  em lu 
gar  onde  houve r  cor r en teza  de ar.

—Depois das refeições deves  descançar  
a lgum tempo an i es  do em p r eh e nd e r e s  
qua lque r  t radalho.

Decifraçóes do nu mer o  passado : 
Logogr ipho de  Jacaré-mi ri ra  : G arga

lhada.
Charadas de Barão Alleraão : P antalcão, 

Caldo , D ro g a r.u , E m a, Gaspar, Minhoea.
Foram deci f radores  os srs .  Olegario,  

E rasmo  e Carlos Grel let  Jun ior .

C l u b  R e c r e i o  Y t u a n o
De o rdem da di r ec lor ia  da Companhia  

Recre io Ytuano,  levo ao conhec imen to  
dos srs.  socios io club,  que  achando se 
re formado o salão des t inado ás r euniões  
famil iares ,  fica este  á disposição de  suas 
exmas.  famil ias,  em  qua lquer  dia ou hora,  
exceptuando se somen te  aquel l es  era que  
for o salão cedido a qua lque r  festa p a r t i 
cular .

Ytú, 10 de  S e t embro .
O secretar io  da Directoriaj  

O l e g a r i o  O r t i z .



C idade de  Itu

A g r a d e c i m e n t  o

0  abaixo ass ignado e sua  esposa Maria 
Augusta  de Lima,  ag radecem p rofunda 
men te  à todas as pessoas de amizada que 
se d ignaram ass is t i r  a missa de 7° dia, 
rezada  na  mat r iz  desta cidade,  por aluiu 
de sua mãe e sogra,  e, por  esse acto de re 
ligião se confessam e t e r nam en te  gratos.

Ytú, 10 do Se t embro  de 1897.
A n t o n i o  A u g u s t o  d e  A l m e i d a .

A v i s o  c o m m e r c i a l
Par t ic ipo aos meus  amigos e f reguezes 

que  está em l iquidação o meu  estabeleci  
men t o  commerc i a l  denomi nado — A Loja 
do Que ima— e por isso peço a todas as 
pessoas que  me são devedoras  o favor  de 
l i quidar em suas contas  o mais  breve pos
sível  ; e aprovei to  a oppo r tunidade  para  
avisar  que  as m inhas  vendas  só serão fei 
tas à d i nhei ro  a vista.

Façoo p r e sent e  aviso pa r a  n inguém alle- 
ga r  ignorancia .

Ytú, 9 de Ju lho  de 1897.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

j\ . - v i s o
Franci sco  de Paula Faria,  p ropr ie tá r io  

da Relojoar ia  da Estrel la ,  p rev ine  ás pes 
soas que  lhe der am relogios para  c o n ce r 
tar ,  que  teem somen te  o prazo de 60 dias 
par a  r e t i r a rem os mesmos e que ,  l indo 
es t e  prazo,  não se responsabi l isa  mais 
por  ditos relogios,  perdendo  os p rop r i e t á 
rios todo o direi to que n ’elles t i nham.  As 
pessoas  em cujo recibo está  decla rado o 
prazo de 60 dias,  j á  vencido,  poderão a i n 
da reclamai os du ran t e  mais 60 dias,  l in
dos os quaes  procederei  como acima d e 
clarei .

Procedo des t a  forma para não da r  mot i 
vos á queixas ,  que  depois do pr  zo a i im a  

"não serão a t tendidas .
Ytú, 7 de Agosto de 1897.

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a .

nados,  ou affectados de variola,  não sof 
frerera  molés t ias  contagiosas  ou defei tos 
physicos que  os imposs ibi l i t em para  o 
exercício do magistér io,  bem como devem 
decla ra r  não terem sof fr idoja  pena  de e x 
pulsão da Escola Normal  ou a perda  de 
cadei ra .

Os exames ,  que ser ão  públicos e se rea 
l isarão nes t a  cidade no dia segu in te  ao 
ence r r ame n t o  das inscr ipções ,  const arão 
de le i tura  (express iva e in te rp re tação de 
■ recho lido), l ingua nacional  (noções ge- 
raes de grainmat ica e descr ipçào) ,  ari thi  
meti ca (até f racções) ,  geographi a  do Bra- 
zil e e spec i a lmen te  do E-dado de S. Pau 
lo, e pr incípios de const i tuição federal  e 
estadual .

Eu João F laque r  Jun io r ,  secr etar i o,  o
6s c rcvi •

Ytú, 19 de Agosto de 1897.
Dr. José de Paula  Leite de B urros.

A v i s o
Tendo de me re t i r a r  des t a  cidade por

a lgum tempo,  rogo ás pessoas  que  me 
são devedora s  sat isfazerem seus paga
men tos,  os quaes  podem ser  fei tos aos 
s r s. João Lopes Gui lherme e Filho,  que 
ficam auctor isados  a r e cebe r em os mes-  
m o s e passar  recibo.

Ytú,  11 de Agosto de 1897.
E u c l i d e s  J.  L i b o r i o .

P r o t e s t o
Prot es to con tr a  um vale que  passei ,  de 

500$000,  á sra. Marcel ina Cyrino a prazo 
de  doze m e z e s ; para  que  n inguém se il- 
luda faço publico este protesto a qua lque r  
que  seja  dirigida a t ransacção do mesmo.

Ytú, 31 de Agosto de 1897.
S e b a s t i ã o  C y r i n o .

E D I T A E S
A v i s o

Tendo findado o prazo para  as reclamações 
das collectas de capi tal istas e lavradores á 
28 do mez passado,  o abaixo assignado con
vida os contr ibuintes que não t i veram re
clamações a fazer, a virem até o dia 30 do 
corrente fazer suas ent r adas  á boca do co
fre municipal .

Outros im,  avisa que o t r imest re  para  pa 
gamento das torneiras finda-se á 30 do cor
rente,  e aquelles que não virem pagar  á boca 
do cofre municipal  até o , d i a  10 de Outubro 
proximo futuro,  ficam sujeitos á mul ta  de 
dois mil réis. Faz o presente aviso para evi
tar  ignorancia.

Ytú,  10 de Setembro de 1897.
Frederico de M oraes , procurador.

O doutor  Antonio Alvares  Velloso de Cas
tro, juiz de direito e o rphãos  nesta co

marca  de Ytú etc.  . .
Faço saber  aos que  o p r e sent e  edital v i 

rem ou delle not icia t iverem,  que  es tando 
co r r endo  por este juizo o i nvent ar i o dos 
bens  deixados pelo l inado Luiz Police,  pelo 
p r e sent e  são convidados os c redores  do 
espolio a legal isarem suas contas  den t ro  
do prazo de oito dias á conta r  desta data.  
E para  que  chegue ao conhec imento  de 
todos mandei  luviar  o p re sen te  e outros  
de igual tbeor ,  que  serão aífixados nos 
logar.es pubücos  e publ icado pela impren  
sa.  Dado e passado nes t a cidade de Ytú, 
aos onze de Se t embro  de 1897. Eu Joa- 
qui mVazGu imarãe s ,  escr ivão,  o e s c r e  vi. — 
A nton io  \ l  oures Velloso de Castro.

a N  N Ú N C I O S

O abaixo ass ignado,  enca r r egado  de p r o 
mover  a festa de Nossa S e n h o ra  do Mont- 
Se rr a t e ,  padroe i ra  des t a villa, vem por  
meio des te  pedi r  a todos os devotos qual 
quer  auxil io que  possão dar ,  para  que  ai 
festa seja feita cora a sol emnidade  dos 
annos  ante r ior es .  |

A festa terá  Iogac no dia 3 de Outub ro  | 
proximo,  s endo*preccd:d i p :r nm Triduo.

No dia da festa haverá  mi ssa  cantada,  
se rmão  ao Evangelho e procissão à tarde.  

Salto,  7 de Se t embro  de 1897.
D o m i n g o s  J o s é  d a  C r u z

Fumo superior do Jafoí
Recebi  em meu negocio uma par t ida de 

f u m o  e s p e c i a l  para  cigar ros.  O mais 
exigent e f umante  ha de acha r  super ior  o 
fumo,  pois tem todos os predicados de 
boa fazenda :  satisfaz a todos s endo— for
te e fraco,  a romat ico e s em a roma,  lino e 
grosso,  bom,  supe r io r ,  bem feito,  bonito 
e boa massa .

Quem é vivo s empre  appa rece l  
0  que  será  mais do agrado da f reguezia  

é que  o preço é mui to barato.
F R A N K L I N  B A S I L I O

Genebra marca
O H  A V E

A  m e lh o r  g e n e b r a  d o  m u n d o  !
Vende se [ somen te  no a rm azém da Es 

Irella.

A v i s o
Pelo p resen te ,  aviso a todos os c i da

dãos que  estão em debito para  com a 
Camara Municipal  desta cidade,  p rove 
n ien te  de mul tas  impostas  pelo meret is-  
simo dr .  juiz de direito,  por  falta de com- 
pa recimen to  ás sessões do ju ry  que,  a 
contar-se da (data das c i rculares  dis t r i 
buídas á 30 dias,  farei essa  cob rança 
amigavel ,  e dessa  jdata em diante  j ud i 
cia lment e,  con fo rme me é concedido por 
lei. Pa ra  que  n inguém al legue i gno ran 
cia fa çoo  presen te  aviso.

Y t ú ^ d e  Agosto de 1897.
O secretar io  da Camara 

João Flaquer J u n io r .

DENTISTA 
GALVÃO DE BARROS

P o d e  s e r  p r o c u r a d o  c m  
s u a  r e s i d ê n c i a ,  à r u a  da  
P a lm a  n .  Í)B.

Revolta em Y tú

Marmoraria V E N D ADF Attnnnnn
M utti & Eonetti Mobilias e trastes AiiGílCãO

AAisam a todos os seus  amigos  e f r egue 
zes que ,  re t i rando-se  p a r aS .  Paulo,  á rua 
S. Ephigema  79,  deixam nes t a  cidade o 
sr.  Es tevam P roto-mar tyr .  de Frei tas  en 
car r egado de todos os seus negoc ios .  As 
pessoas que  de se j a r em fazer  encommen-  
das dir i jain-se ao mes mo  senho r .

M ulti B onelti.

CAM PINAS
Pessoa íc Campas pe peíra per- 

mntar casas com cásas em Ytú, iirija-se 
a Hermano Eiigler, á ma io Comercio, 
123, I t á .

Sitio á venda
Vende- se  um no bair ro do Varejão,  ne s 

te municíp io,  com 60 a lque i res  ue te r ras  
altas,  capoei râo,  mais ou meno- ,  1000 pés 
de café ío rmados  de 8 annos ,  7000 de 2 
annos  e 8000 de 1 anno,  5 casas para co 
lonog, cober tas  de telhas ,  paiol e tulha,  
boa casa de morada ,  moinho  de rodi 
jo,  6 a lquei res  de pasto fechados com 
a r ame ,  <0 alquei res  de campo para inver- 
nada,  de boa pas t agem,  tudo dividido.

Quem p re t e nd e r  dir i ja  se a Po rc ino C. 
Couto,  rua do Commercio  112, que  dará 
i nformações .  O mot ivo da venda não d e 
sag rada rá  ao comprador .

Ytú, 30 de Agosto de 1897.

1 mesa  elast ica,  p o r ...................  100$ 0ü0
9 cadei ras  tecidas,  novas ,  po r .  100$000
2 cadei ras  de  braço,  p o r   30$000
1 cade i r a  de  balanço,  p o r . . . .  25$000
I e tagôre,  p o r ............................... 20$000
I sofá pequeno ,  p o r . . . . . .......... 15$000
1 cama f ranceza ,  p o r .................  50$000
2 aparadores ,  p o r ........................  12$000
1 e sp inga rd inha  Flober t ,  com

30 car t uchos ,  p o r ...................  25$000
1 a rmar io  grande,  p o r   40$000
1 dito pequeno ,  p o r ...................  30$000

Uma porção de  louça em bom estado 
que  faz negocio em vista da mesma .

Todas estas mob ihas  es t arão  de  domin 
go em diante ,  expostas  na  chaca ra  do sr. 
Sebast ião Cyrino ás  pessoas  que  qui zer em 
ver.

Ou tros im faço sc i ente  a todas pessoas  
que  t i verem negocio commigo que  a e n 
t rada da minha  chaca ra  é por  um portão 
que  estou cons t ru indo,  pegado á casa de 
Nha Mar inha.

S e h a s l i u o  C y r in o

li
O IIO T E L  D O S  V I A J A X T E S  tle  

R o b e r t o  S e i f í e r t  m u d o u - s e  p a r a  a 
r u a  d e  S .  F r a n c i s c o  n .  1 1 ,  e s q u i n a  
d a  d c  C o m m e r c io .

V
ENDE SE na rua de Santa Cruz 
as seguintes casas, de ns. 97, 
152 e 150, e 1 na rua do Patrocínio, 
n, 100. Quem quizer dirija se á esta 
ultima, onde encontra á o dono.

O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o  
i l l u s l r e  e  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  q u e  
a b r i u  u m  a r m a z é m  d e  s e c c o s  e  m o 
l h a d o s  ú  r u a  D i r e i t a ,  b a i x o s  d o  s o b r a 
d o  d o  s r .  J o à o  A n t u n e s ,  t e n d o  v i n h o s  
d o s  m a i s  f i nos ,  d o c e s  e m  l a t a s ,  m a n 
t e i g a ,  c e r v e j a s  a s s u c a r ,  a r r o z ,  f a r i 
n h a  d e  t r i g o ,  s a l ,  k e r o z e n e ,  e  t u d o  
q u a n t o  d í z  r e s p e i t o  a  u m  e s t a b e l e 
c i m e n t o  d e  p r i m e i r a  o r d e m ,  p o d e n -  j 
d o  v e n d e r  p o r  p r e ç o s  v a n t a j o s o s  e m  
v i s t a  d a  b o a  c o m p r a  q u e  f e z .

Ytú ,  28 d e  A gos to  d e 97.

José M artins de M ello.

ft advogado 1)f. Silva Porto  
mudou o seu  escr ip lorio  ^ a d v o 
cacia  para a rua de S. Fran
c isco  n. 11, esquina da do to m -  
m ercio, onde reside.

Casaá venda
Vende se  uma c a s a á  rua da P a lm a  n.  

92, ou r epa r t e - s e  a me sm a  em  duas .  
Quem p re t ende r  di r i ja  se á rua Direi ta  n.  
51, afim de t r a t ar  com o p ropr ie tá r io ,  q ue  
a  vende rá  por  p r eço  bara t íss imo.

p Q

—  JD

MANOEL SAN i M i  *

----

Esta ca sa  d isp õe  de c o m m o d o s  m o b ilia d o s  para  o s  srs .  
via jan tes  com  ou  sem  fa m ília s  ; a lu g a  q u a rtos  a ra p a zes  do  
c o m m erc io  ou p a r t ic u la r es ;  tem  um  p esso a l h ab ilita d o  e  
optim o co s in h e iro .

Fornece comida para fóra e recebe pensio
nistas a 60S 000  mensaes.

H u &  S e n a d o r  F e i i ó ,  2 1

S Ã O  P A U L O

A Q  Q U Í Í I W I A

Armazém de seccos e molhados, louças, ferra
gens, chaminés para lampeões, etc.

O d r .  José de Paula Lei te de Bar ros ,  p r e 
s i dente  da Camara  Municipal  des ta  c i 
dade de  Ytú.
Faço sabe r  aos in t eressados  que  se acha 

aber t a ,  pelo prazo de vinte e cinco dias a 
con t a r  se da data da p resen t  publ icação,  
a i n sc np çào  para  prov imen to  das s egu in 
tes escolas provisórias  :
5“ escola,  sexo mascul i no 
Bairro,

No a rmazém do J U C A  R U E N O  ven
de-se todo e qua lquer  genero por preço 
barat íss imo.  Quem quizer  fazer  pechin-1 
cha vá no seu a rmazém ao largo do Pa 
trocinio,  onde encon t r a r á  gene ros  nacio 
naes e est rangei ros  de supe r ior  qual idade.  I

E ’  s ó  p a r a  m o e r !

m m  MODERNA
R u a  d o  C o m m e r c io  n .  ÍOO

Vendas a dinheiro á vista, com grande re- 
dueçao de preços, visto ter de liquidar este n e 
gocio até o fim do anno.

Idem,
ídera,
Idem,
Idem,
Idem,
[dera,
Idem,
Idem,

»
»
»
»
»

feminino
»
»
»

Cidade
Apotribú
Jacuhú
Pirahy Acima
TaperaGrande
Villa Nova
Jacuhú
Pirahy-Acima
Pedregulho
Olhos d’Aguac m , n » u iu u o  a Água

Os pretendentes deverão apresentar 
documentos que provera idade maior de 
18 annos ,  mora l i dade ,  t t ^ m  sido vacei-

O abaixo assinado participa ao 
E j  povo ytuano que á rua do Com-1 
m  raercio n. 100, acha-se bem 
tí montada a sua alfaiataria, e n - 1 
carregar)do-se com brevidade e rao-j 
dicidade nos preços de confeccionar I 
todo o genero de roupas para h o -1 
mens, começando por casacas, sobre-1 
casacas, fraks, casacos para senho
ras, batinas para padres, etc.

O mesmo abaixo assignado garante!  
afiança não só o feitio com o tam-|  

bem a boa execução uas obras.
Ytú, *28 de Agosiu de 1397.

Itaplml Françoni & Comp.

Se h o u v er  a lg u m  p reten d en te  p ara  co m p ra r  o m esm o  
n eg o c io , p ôd e d ir ig ir -se  ã  rua da Q uitanda  n. 1, que farà n e 
g o c io  com  o p ro p rie tá r io  a b a ix o  a s s ig n a d o . O u trosim  pedt  
á s  p e s so a s  que lhe sã o  d eved o ra s  v irem  sa ld a r  su a s  co n ta s

Ytú, 5 de Setembro de 1897.

A n to n io  M arinho



C id a d e  d e  f t ú

M E D I Õ O
Ü Dr. José  Ignacio da Fonseca  acha-se 

ovamente a disposição dos c l ientes .  
R u a  d a  P a lm a , n .  0 3

P o n t o  t r i s t e

Marcenaria
Os abaixo Qiss ignados par t ic i pam ao 

Bspeitavel pucl i codes t a  cidade qne  a b r i 
am á rua do Commerc io  11. 58, uma bem 
rant ada  marcena r i a ,  que  está á disposi- 
ão do mesmo  para tudo que  fór concer-  
en te  á a r t e .  Enca r r ega m se de fabr icar  
aoveis e diversos  t rabalhos nes te  ge- 
ero.  Preços  barat íss imos.

D omingos V enerucci.
E rnesto  Beneditl».

0  abaixo ass ignado d e c h r a  às possoas 
que  lhes são devedoras  que  só vende  a 
lim de mez e pede a todos que  r ec ebe rem 
suas contas  a bondade de saldal-as..

F ra n k lh n  Basilio.

FUMO

Escola p a r tio .h r
An na Elisa Vaz Pinto,  par t ic ipa ao res 

pei tavel  publico ytuano que  abr iu uma 
aula pa r t i ; u l a r  para ambos os sexos,  em 
sua r e s idenc i a . r ua  do Commerc io  n. 149, 
aonde e spe ra  m e r ec e r  a confiança do p u 
blico em geral .

A n n a  E l iz a  V az P in to .

Fumo superior

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a o  
r e s p e i t á v e l  p u b lic o  q u e  a b r iu  um  
a r m a z é m  d e  s e c c o s ,  m o lh a d o s , f e r 
r a g e n s ,  t in t a s ,  v id r o s ,  m o ld u r a s ,  
e t c . ,  o n d e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  s e m  
c o m p e t id o r .

P o r ta n to  e s p e r a  a eo a d jü v a ç A o  
d o  p u b lic o ,  q u e  p o d e r á  v e r i l ic a r  
fa z e n d o  u m a  v is i t a  á  m e sm a  c a s a .

Rua do Comercio n. 5111
F R A N C I S C O  F E L I S O L A .

ATTENÇÃO
pph abaixo as-qgnado paticipa ao publico desta cidade que acaba de re- 
x p e r  para o seu estabelecimento de barbeiro, á rua do Commercio, um  
completo sortimento de:

Vinhos do Porto

3 0  a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic i 
pa a o s  a m a n t e s  d o  s u p e r io r

 fu m o  q u e  tem  r e c e b id o  a lg u -
\  m a s  a r r o b a s  d e s s e  g e n e r o .  S á  

. o  p r e ç o  n ã o  é  m u ito  a g r a d a v e l ,  
p o r q u e  fo i  p r e c is o  p a g a r  b em  
p a r a  a s s im  p o d e r  o b te r  fu m o  
d e  p r im e ir a  q u a lid a d e .

_L F E R N A N D O  D I A S  F E R R A Z .

N a r u a  d o  C o m m e r c io  n . 2 .3 ,  n e s 
ta  c id a d e , s e  d ir á  q u e m  tem  p a r a  
v e n d e r  2 2  a r r o b a s  d e  fu m o  s u p e 
r io r ,  fa b r ic a d o  n o  a n n o  p a s s a d o .  
O a r a n t e - s e  a  q u a lid a d e .

EtUADQ COMMERCIO 1 7 3

Attencao
0  abaixo ass ignado avisa ao respei tável  

jubl ico que  já reg r es sou  á esta cidade e 
islã a disposição do mesmo,  á r ua  do Com
nercio  n.  189, para  os mi st eres  de sua 
irofissão.

Empre i t a  consl rucções de casas,  etc. ,  e 
odo 0 serviço i nhe r en t e  ao seu ollicio 
le mes t r e  de pedre i ro .

Ytú, 20 de Julho de 1897.
D c m e tr io  O g h e r io .

Casa á venda
P o r  i : o o o $ o o o

Vende- se  a c a i a  a . 29  da rua da Palma.  
}a ra  i nformações  nes t a  typographia.

Meia mobiiia
■ C o m p r a - s e  u m a . R a ra  in fo r m a -  
tòcs n e s t a  ty p o g r a p li ia .

Chacara á venda
ÍOM E M P R E G O  D E  C A P I T A L

Vende  se uma  chacara num dos subur*
bios da cidade,  com 2  cxcel lentes  casas 
tle morada,  3.400 pés de café já formados,  
100 a l q n e i r e s d e  pasto,  ma i s  ou menos ,  e 
uma boa olar ia para  tijollos e t e i h s s .  Tem 
boa agua,  mui tas  a rvore s  frucl i feras ,  
endo cercada  de muros  e cerca  de  arame.  

Ven i e  se por  intei ro ou em pa rt es .  Quem 
i r e t eude r  comprai  a diri ja se no abaixo 
issignado,  no Armazém Central ,  á  rua do 
Commercio.

Ytú, 9 de Ju nh o  de 1897.

Porcino de Camargo Couto.

CERVEJAS EII CAIXAS
Tem Bavar ia ,  Antarct ica e out ras  mar- 

as em  casa do
F ra n h lim . Basilio .

L IQ U ID A Ç A O
Eu abaixo ass ignado declaro que  eslou 

iquidando meu negocio de seccos e mo 
hados,  lendo de con t i nua r  só com um 
omplelo sor t imen lo  de gene ros  a l imen-  
icios.  Especia l idade em fumos,  já lendo 
tma par l idas ínha  0 que  ha de bom.

Ytú, 9 de Ju lho  de 1897.
F ernando Duis.

FORA A INTRIGA
k rm azem  d e  m o lh a d o s  p o r  a ta c a d o

DE —A. GUSMÃO
Neste  a rmazém exis te  um g rande  sor 

rnento de a ssaca r ,  ar roz,  ke rozene ,  sal, 
anha,  sabão,  etc. ,  0 d ive rsos  outros  a r  
gos,  como sejão : cal, f e r r agens ,  louças 
molhados,  que  gar an to  ven de r  a preços 

írn compet idor .
Peço ás pessoas que  t iverem de fazer  

ias compra s  vi rem p r ime i r am en te  ver  
j prm; l u r a t b i m o s  que  es t e  esiabele-  
,rnento adoptou para  ven de r  os seus ge 
éros.
Só se  vende  a DINHEIRO A VISTA

ESCRIPTORIO DE ADVOCACÍà j E

t

Não se encont r a  me lho r  a não se r  as 
marcas  seguintes  : Rese rva  secco,  Fei 
toria,  Pr imor ,  Part icular ,  Malvasia,Maria 
Moscalel,  Par t icul ar ,  Vi liar de Aliem, Er 
inida, Reserva  1870, D. Luiz, etc , pois 
de todas éslas ma rcas  só 0 abaixo assig 
nado t em a preços bara t íss imos.

Fr t.ik l in  Basilio .

t , r  .,e r  r i í l s ’ s a b o n e t o s  f i n o s ,  e l i x i r e s  f i e n -
1 1 i c i o s ,  b r i l h a n t i n a ,  o l e o  p a r a  c a b o l l o  e s c o 

v a s  p a r a  d e n t e s ,  d i t a s  p a r a  c a b o l l o ,  a r t i g o s  
p a r a  f u m a n t e s ,  e t c . ,  e t c .

. uma grande qnanlidade dc3 objectos que seria fastidioso mencionar  
pela infinidade delles.

Venham pois, freguezes, venham  
Ao Hugo visitar,

Que depois de se barbearem  
Não sahem d ’aqui sem comprar.

Cigarros tem dos melhores, 
Piteiras lindas e f inas;
Tem extra cios para lenços, 
Orízus e brílhaplinas.

Ylú, 21 de Agosto de 1897.

Hugo Ristow,

D R . S I L V A  P O R T O

3 n i  do Commercio, n. í
YTL*

ÉTTf fTTTTTYTT 'fíífTTTT fT íll

P RECISA-SE duma  m u l he r  de ida 
de,  h r anca  ou de côr,  para  fazer 
companhi a  a um a  s enho r a  casada 
e cuidar  de duas creanças .  Paga-se bem. 

Quem p re t ende r  d in j a - se  á esta t ypog ra
phia  para informações .

0  abaixo ass ignado par t ic ipa ao publico 
desta cidade que  abriu,  á r ua  do Com
mercio n.  145, uma o ff ic inaonde  concer  
tain se guarda  chuvas  e chapéos.

Condus V igencr

AO PUBLICO V i c t o r i a  c o m p l e t a  de Canudos

Casa á  venda

Assucar crystalisado
T °m  de s * / e r i o r  qual idade,  sacos mui to 

s o j  c ^c hu lo s ,  110 arrnazem do
F r a n k l in  R a s i l io

0  abaixo 'assignado declara que  
não vende a maior prazo que 0 de 
fim do mez, e por isso pede áquelles  
que lhe são devedores virem saldar  
seus débitos, visto que pretende liqui
dar seu negocio até 0 fim do anno.

Ytú, 15 de Agosto de 1897.
^P orcin i de C am irgo  Couto.

Vende se uma,  si tuada no largo do 
Bom J e u s , nes t a  cidade,  com commodos  
pa ra  famíl ia e negocio,  e bom. quintal  ; 
quem p re t ende r  dir i ja se a propr ietár ia  
abaixo ass ignada.

Ylú, 6 de Agosto de 1897.
Ri t a  <Ia C o s ia .

Em vir tude do g r ande  succes so  de Canudos convido os me us  bons  f reguezes  a 
virem ao Arrnazem Central ,  silo á r u i  do Commercio  n. 112, m u n i r e m  se da g r ande  
ar t i lharia que  exis te  em  casa,  como s e j a :  louças,  f er r agens,  larapeões dos mais  
modernos ,  ma rquez inhas  franceza*', cadei ras ,  mezas  e pe r t ences  propr ios  a um bom 
hotel ,  b em como um variado sor t imenlo  de bebidas t inas,  do que  ha  de  me lho r ,  
p rópr ias  a en f r en t a r  ao mais per i to tocador  de buzina." Tudo isto faço em v ir tude de  
l iquidar  alé  0 íim do anno a dita casa ou t r áspa sse  da mesma .  Não de ixem 0 final 
combal e para  depois ,  visto a reducção de preços  dos gene ros  ex is t en te s  em  casa.

VICENTE 1)1 DOSA-TO
T I N T U R A  0 1 A

Tinge de qualquer  cór dese j ada  ou en 
coramendada  pelos es t imados  freguezes,  
em algodão,  lã, seda,  l inho ou out r a  fa 
zenda,  e roupas  de home ns  e s e n h o 
ras.  Passa a fer ro e tira nodoas das rou 
pas. Emprega  só t intas que  não desbot am.

TRABALHO GARANTIDO 

R U A  DO C O M M E R C IO , jj. 1 7 5

A ’ L U C T A  !
Outros im convido aos f r eguezes ,  tanto do ex- r e s t aur an t  do Globo como dest?. 

oasa,  a v ir em sa ldar  seus débi tos  para l iquidação final ; mór inen t e  devido á q ua d ra  
que  a t r avessamos.  Antec ipadamente  agradeço áquel l es  que  se s e rv i r em de  cumprir 
este meu  pedido.

Ytú, 2 de Ju lho  de  1897.

RBA BO COMMERCIO, 112

Casa à venda
Vende s e a  casa 31 da rua das Flores,  

lendo a mesma  um bom r ancho que  serve  
pa ra  cochei r a  e um bom quintal  que  vae 
alé  ao corrego.

P a ra  ve r  e t r atar  com o propr ietár io ,  
na  mesma  casa.

Vende-^e uma boa mobiiia, piano, 
m ras para sala e para varanda, 
guarda louça, camas com colxòes, 
louças e muitos nhjec los do cosinha.

Pãra informações nesta typogra
phia.

Restaurant Central
R U A  D O  C O M M E R C I O

0  abaixo ass ignado part icipa ao respei tável  publico desta cidade,  que  reabr iu  o 
seu ant igo e acredi tado e st abelec imento,  o qual acaba do passar  por  mui tas  modif i 
cações,  melhorando sens ive lmen te  o serviço,  achando  se por tanto em condições  de 
bem servi r  com a maxiraa prompl idão,  pontual idade,  r igoroso aceio o brevidade aos 
s eus  numerosos  amigos e freguezes.

En ca r r ega  s e d e  fornece r  comida para fóra,  accei ta encommendus  de janl ares ,  
ceias,  e de tudo o que diz respei to á nrte cul inária,  exerc ida  hab i lmen te  por 
peri to profissional.

Vinhos,  cervejas e demai s  bebidas de ervas qual idades  e marcas .  Empadas ,  
pasteis ,  os pr ivi legiados biífes à toda hora,  etc.  P reços  r azoávei s .

m m m  de sc o tt

P O T A G F : — Jul ierine,  assor l i s  et au poisson.
FROJDS : — Jarribom, Salami et Cloquello.
SALADES : — Lailue,  Cresson,  Chicorée et a spé rge .

L U N C H  k O G M
Espero portanto mere ce r  a coadjuvaçáo o a mesma  coní ianca de oulUora.  
Ylú, 25 de Julho de 1897.
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D E  O L E O  D E  F I C A D O  D E  B A C A L H A O
Com H ypophosphitos de Cal e Soda.

Approvacla pela  J u n ta  C en tra l de H ygiene Publica e au to risad a  pelo governo  dc B razil

O s  m a i s  a f a m a d o s  m é d i c o s  d o  m u n d o  r e c e i t a m  c o n s t a n t e 
m e n t e  e s t a  p r e p a r a ç ã o .  L e i a - s e  o  s e g u i n t e  t e s t e m u n h o  :

O abaixo assignado,  Dou to r  em  Medi  
cina pe la  Faculdade  Medica  d a  Bahia,  
Es tados  Unidos  do  Brazil,  Del egado de  
Hyg iene  d ’esta Cidade,  etc.  At tes to sob 
fé de  meu  gráo,  que  t enho t i rado os mel 
hores resul tados na  minha  cl inica civil, 
com o  emprego  do  vosso p r epa rado de 
nominado “ Emul são  de  Sco t t ” nos escro- 
phulosos,  tuberculosos,  rachi t icos e em 
todas  as enfermidades que deixam em sua 
terminação u m depaupe ramen to  das  for- 

^  ças.  Alem do bom resul tado em seu em- 
H  prego,  é, a lem efisso, faci lmente suppor- 

tado pelas crianças as mai s  rebeldes  á  
medicação.  Poderão  fazer d ’este o  uso 
que  lhes convier.  De  V. V. S. S.

O t-» -a» x-r A n t o n i o  M u n i z  F e r r e i r a ,Dr. Muniz Ferreira SXo Paulo> BraiiI- Moc'^

ÜJ

A  E m u ls ã o  S c o t t  é  u m a  preparação  d ’0 1 e o d e  F ig a d o  
d e  B a ca lh a o ,  d e  u m a  ap p aren cia  ag ra d a v e l  e  facil a  to 
mar. N ã o  te m  o  g o s t o  r e p u g n a n te  d o  o le o  puro  e  s im ples ,  
e  ao  co n tr a r io  d ’e s te  é d e  fac il  d ig e s tã o  e  assim ilação . O s  
h y p o p h o s p h ito s ,  cu jas  q u a lid a d es  tô n ica s  in f luem  ta n to  
s o b r e  o s  n erv o s ,  o s s o s  e  cerebro, e  q u e  entram  n ’e s ta  
preparação, a u g m e n ta m  as v ir tu d es  j á  reconhecidas ,  do 
o le o  d e  f ig a d o  d e  B acalhao .

N o s  casos d e  Thisica, Escrophulas, Anemia, 
Chlorose, Rachitism o, Àffecções da G a r 
ganta e Pu lm ões, a  m ed ic in a  não en con trou  ainda 
u a d a  q u e  igua le  á  E m u ls ã o  S co tt .
Vcnde-se em todas as pharmacias.—Scott &  Bowno, Chimicos, New Y rô»
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Jorgo de Almeida,

0  p ro p rie tá rio  deste  impor t an te  e s t abel ec imento  avisa o pulico que  está  rece 
bendo um g rande  sor t imenlo  dos pr i ncipaes  genero?,  como sejam : a r roz  do Japão,  
especial  a r roz Stel ,  super ior  fa r inha  de trigo, banha  em lata e barri l  kerozene,  sal,

Direita, 51  — Ytú

assucar ,  vinhos ,  bacalbáo,  toucinho,  a r ame  farpado,  pape l . de  embrulho ,  formicida,  
phosphoros ,  alfafa,  cal, c imento ,  go mm ag a t t o ,  fa r inha  de mandioca  e mui tos  outros  
ar t igos de louças,  fe r ragens  e molhados ,  os quaes  serão vendidos  a preços sem 
compet idores .

Ytú, 11 de Ju lho  de 1897.

AüIoüío da Gosta Coimbra.

A LFA IA TA RIA
4

0 abaixo assignado communica a: publico desta ci
dade que abrio á rua io Commercio n. 9 8 , uma alfaia
taria, que estará sempre á disposição dos seus amigos e 
freguezes. garantindo brevidade e perfeição na confecção 
das obras.

A U R É L IO  E S T E V E S


